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 Caros leitores, autores e comunidade de pesquisadores,

 Temos o prazer de apresentar os artigos do segundo número da edição de 2024 da RACEF – 
Revista de Administração, Contabilidade e Economia da FUNDACE. 

 O primeiro artigo, dos autores Lavínia de Amaral Silva e Márcia Figueredo D’Souza, intitulado 
“Perícia Contábil Previdenciária: Importância dos Peritos Contábeis em Ação de Restabelecimento 
de Benefício Previdenciário”, analisou a relevância do perito contador na resolução de conflitos 
entre beneficiários da Previdência Social e o Instituto Nacional de Seguridade Social. A pesquisa 
bibliográfica e documental revelou que a perícia contábil é fundamental na produção de provas para 
o restabelecimento de benefícios indevidamente cessados ou cancelados. As entrevistas com três 
peritos evidenciaram dificuldades como a falta de informações, a complexidade dos cálculos e a 
baixa remuneração. Os resultados destacaram a importância do perito contador no apoio à decisão 
judicial e na mitigação de danos, contribuindo para a correção de discrepâncias nos cálculos. O estudo 
reforça a necessidade de qualificação dos peritos e amplia o debate sobre a perícia contábil na área 
previdenciária.
 Já o segundo artigo, intitulado “Biotecnologia na Amazônia: o Potencial Inovador das 
Pesquisas sobre Cadeias Produtivas nos Programas de Pós-Graduação em Biotecnologia da Rede 
Bionorte e PPGBIOTEC entre 2010 e 2020”, de autoria de Jose Ednaldo Zane Ferreira, Dimas Jose 
Lasmar e Augusto Cesar Barreto Rocha, analisa as cadeias produtivas pesquisadas nos Programas de 
Pós-Graduação em Biotecnologia da Rede Bionorte e PPGBIOTEC/UFAM. A pesquisa sistemática 
utilizou palavras-chave para identificar propostas inovadoras. Foram encontradas quatorze pesquisas, 
das quais sete destacaram-se por inovação tecnológica. A análise conclui que as pesquisas têm grande 
potencial de inovação, desde que sejam apoiadas e materializadas.
 No terceiro artigo, “Critical Analysis of Contractual Addendum in Public Services”, dos autores 
Fernanda Siqueira Prado, Luciana Oranges Cezarino, Lara Bartocci Liboni, Lucas Conde Stocco, 
Flavio Pinheiro Martins e Geraldo José Ferraresi de Araújo, analisa-se o impacto da COVID-19 na 
rentabilidade dos maiores bancos brasileiros, usando o indicador ROE e dados trimestrais de 2019 
e 2020. A análise revela mudanças significativas no ROE com a pandemia, destacando resultados 
positivos para empresas que aumentaram a alavancagem. Variáveis econômicas como PIB e inflação 
também foram consideradas na avaliação do impacto.
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 No quarto artigo, “Cobrar Mais e Entregar Menos? Taxa de Administração X Performance de 
Fundos de Renda Fixa Duração Baixa Soberano”, os autores Marcos Torres Lanza e Heber Pessoa da 
Silveira analisaram a relação entre logística reversa (LR) e economia circular (EC) na literatura, visando 
identificar os principais motivadores para a implementação da LR com foco na EC. Foram selecionados 
59 artigos na base de dados ScienceDirect, classificados em nove temas, incluindo desempenho das 
cadeias de suprimentos, equipamentos elétricos e eletrônicos, e indústria automotiva. Os principais 
motivos citados para adoção de práticas de LR foram ambientais, financeiros, operacionais, inovação 
e outros. As pesquisas mostraram uma preocupação das organizações com o meio ambiente e sua 
sobrevivência nos setores industriais.
 No quinto artigo, de Mario Roberto dos Santos, José Luiz Romero de Brito e Fabio Ytoshi 
Shibao, “Logística Reversa e Economia Circular: Principais Motivadores”, fora analisado o que 
leva jovens da Geração Z a se desligarem voluntariamente das organizações. A pesquisa qualitativa 
envolveu doze entrevistas com profissionais da Geração Z em grandes empresas brasileiras. Os 
principais motivos identificados foram o desalinhamento entre valores pessoais e organizacionais, 
poucas oportunidades de crescimento e líderes autocráticos. Esses fatores estão relacionados à 
dimensão organizacional e fornecem insights para a formulação de políticas de retenção mais eficazes 
para essa geração, que é a mais recente a ingressar no mercado de trabalho.
 O sexto artigo, “Razões da Rotatividade Voluntária: um Estudo com Jovens da Geração 
Z”, os autores Letícia Hermsdorff da Matta, Antônio Moreira de Carvalho Neto e Daniela Martins 
Diniz realizaram uma análise sistemática sobre a interação entre capacidade absortiva e sistemas de 
controle de gestão na indústria de serviços e hoteleira. Utilizando uma revisão sistemática da literatura 
dos últimos cinco anos nas áreas de Economia Empresarial, Negócios e Gestão e Ciências Sociais, 
o estudo destaca os benefícios e desafios dessa relação. Os resultados indicam que a capacidade 
absortiva melhora as práticas de gestão nos serviços hoteleiros, aumentando a competitividade e o 
sucesso estratégico. A implementação de controles de gestão internos é vista como crucial para o 
sucesso organizacional.
 No sétimo artigo, intitulado “Capacidade Absortiva e Sistemas de Controle de Gestão: uma 
Articulação Possível? Análise dos Estudos na Indústria de Serviços e Serviços Hoteleiros”, Claudiana 
Aparecida Silva Noro, Cassiana Maris Lima Cruz e Bárbara Adelle Dalamaria, Rodrigo Angonese 
realizaram uma análise sistemática sobre os benefícios e desafios dessa relação. Justificado pela 
análise dos benefícios e desafios específicos do setor de serviços e hoteleiro, o estudo visou preencher 
lacunas na literatura e melhorar práticas internas para aumentar a competitividade. Para isso, utilizou-
se uma revisão sistemática da literatura com artigos dos últimos cinco anos nas áreas de Economia 
Empresarial, Negócios e Gestão, e Ciências Sociais. Os resultados indicam que a capacidade absortiva 
é usada para aprimoramento interno, permitindo a adoção de novas práticas de gestão nos serviços 
hoteleiros. Conclui-se que diretores e gestores buscam melhorias nos processos e que implementações 
nos controles de gestão internos aumentam as chances de sucesso estratégico organizacional.
 O oitavo artigo, intitulado “Previsões de Séries de Temperatura na Microrregião de Pirassununga 
(Sp)”, os autores Bruno Eduardo Teixeira, Luiz Gustavo Antonio de Souza e Adriano Rogério Bruno 
Tech analisaram o comportamento da temperatura na microrregião de Pirassununga, interior de São 
Paulo, para determinar se as mudanças são significativas a ponto de serem provocadas por alterações 
climáticas globais. Utilizando uma série temporal de 1988 a 2018, foram analisadas as temperaturas 
mínima, média e máxima. Inicialmente, observou-se um comportamento sazonal, levando à divisão do 
estudo em três subgrupos distintos para melhor compreensão. Modelos estatísticos, principalmente da 
classe ARIMA, foram utilizados. Os resultados indicam mudanças significativas nas séries temporais, 
especialmente no componente de médias móveis, sugerindo movimentos oriundos das mudanças 
climáticas.
 No nono artigo, intitulado “Influência dos Princípios e Valores do Cooperativismo na Relação 
entre Governança Corporativa e Tripé da Sustentabilidade”, os autores Camila Belli Kraus, Camila 



Adam, Paulo Roberto da Cunha e Sady Mazzioni realizaram uma pesquisa bibliométrica para 
identificar o estado da arte dos estudos sobre frameworks, sequências de etapas e métodos de gestão 
utilizados para implementação, transição ou desenvolvimento da economia circular em organizações. 
O estudo abrangeu 523 publicações envolvendo 1.666 autores de 43 países, 719 instituições e 
publicados em 134 diferentes periódicos. A análise destacou uma ascensão expressiva dessa temática 
nos últimos cinco anos, evidenciando uma rede de cooperação em desenvolvimento, embora ainda 
com intensidade moderada entre autores, periódicos e países. A dispersão do conhecimento nessa área 
sugere um campo promissor para novos modelos teóricos e métodos gerenciais, com potencial para 
implicações práticas significativas.
 No décimo artigo, intitulado “Desempenho dos Principais Estados Brasileiros Exportadores 
da Indústria de Transformação (2007 – 2020)”, os autores Camila Alessandra de Lima, Daniel Arruda 
Coronel, Paulo Ricardo Feistel investigam o impacto dos desastres do rompimento das barragens 
de Mariana e Brumadinho na evidenciação de provisões de passivos e contingências, bem como 
no valor de mercado da Vale S/A. A análise documental das demonstrações contábeis revelou um 
aumento na divulgação das provisões de passivos e passivos contingentes, especialmente após o 
desastre de Brumadinho. Utilizando o método de estudo de eventos, os resultados indicam um impacto 
significativo e negativo no valor de mercado da empresa após o desastre de Brumadinho.
 O décimo primeiro artigo, “Estudo Bibliométrico sobre Frameworks para Implementação da 
Economia Circular em Organizações”, por Alexandre Rodrigues Cajuela e Silvia Inês Dallavalle 
de Pádua, analisa a mudança da economia linear para a circular, focada na redução, reutilização, 
reciclagem e recuperação de materiais. O objetivo foi identificar o estado da arte sobre frameworks e 
métodos para implementar a economia circular em organizações, utilizando pesquisa bibliográfica e 
bibliometria. Foram analisadas 523 publicações de 1.666 autores de 43 países, com 96% dos artigos 
publicados nos últimos cinco anos. O estudo evidenciou a crescente importância do tema e destacou 
autores influentes como Jabbour CJC e Bocken NMP. Apesar de haver cooperação entre autores, 
periódicos e países, a intensidade é baixa, indicando dispersão do conhecimento. A revisão qualitativa 
pode gerar novos modelos teóricos e métodos com implicações práticas.
 O décimo segundo artigo, intitulado “Um Mar de Lama: Há Impacto no Valor de Mercado da 
Vale s/a Pós Desastres?”, os autores Kátia Dalcero, Suliani Rover, Denize Demarche Minatti Ferreira
investigam o impacto dos desastres do rompimento das barragens de Mariana e Brumadinho na Vale 
S/A, focando na evidenciação e divulgação das provisões de passivos e contingências e seu reflexo no 
valor de mercado da empresa. Utilizando análise documental das demonstrações contábeis, o estudo 
avalia a evolução dessas provisões e passivos contingentes. Além disso, emprega o método de estudo 
de eventos para verificar como os desastres ambientais afetaram o valor de mercado da companhia. O 
estudo indicou que tanto o desastre de Brumadinho quanto seus desdobramentos tiveram um impacto 
negativo considerável no valor de mercado da Vale S/A.
 No décimo terceiro e último artigo, intitulado “Diversidade Racial Importa? Uma Revisão 
Bibliométrica da Produção Científica Global sobre Gestão da Diversidade de 1990 a 2022”, os 
autores Tanielle Cristina dos Anjos Abreu e João Luiz Passador realizaram uma revisão bibliométrica 
abrangente sobre a gestão da diversidade, com ênfase na diversidade racial. Foram analisados 1.016 
artigos publicados na base de dados Scopus, envolvendo 1.849 autores de 86 países e 1.738 instituições. 
A análise de palavras-chave mostrou que o gênero recebe mais destaque que outras dimensões da 
diversidade. Apesar do crescimento na produção sobre diversidade racial, apenas 11,5% dos trabalhos 
sobre gestão da diversidade abordaram essa questão, reafirmando uma lacuna existente na literatura.

 Desejamos a todos os leitores uma excelente leitura destes artigos que honrosamente a RACEF 
publica nesta edição. Boa leitura!

Janaina de Moura Engracia Giraldi (Editora-Chefe)


